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“A dúvida é o princípio da sabedoria”
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			“Nunca ande pelo caminho traçado,
pois ele conduz somente
até onde os outros já foram”
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Capítulo 1:


			Punição


			Uma tempestade caía, castigando o telhado e as paredes de pedra do velho castelo. Grandes bolas de granizo caíam, fazendo um enorme estrondo ao se chocarem com as velhas telhas de barro e com as portas e janelas de madeira. Relâmpagos cortavam o céu e o estrondo de trovões era quase incessante.


			Dirigindo-se às masmorras da velha construção em ruínas, onde o barulho da tormenta era abafado pelas grossas paredes de pedra, Sandora se sentia absolutamente exausta, após todo o esforço empreendido no dia. Ou melhor, seu corpo se sentia exausto, mas a mente, como sempre, estava afiada e pronta para mergulhar na leitura.


			Sandora fora agraciada desde criança com duas habilidades muito úteis naquela situação. Primeiro, nunca precisava mais de uma ou duas horas de sono por noite, e mesmo passar uma ou duas noites inteiras em claro nunca lhe causava problemas. A segunda habilidade era sua fenomenal visão noturna, que lhe permitia enxergar sem dificuldade em ambientes escuros.


			Graças a essas habilidades, ela era capaz de, pelo menos durante a noite, escapar do controle rígido da sua mãe e dedicar-se a seu passatempo favorito: ler.


			Durante o dia, ela era forçada pela mãe a fazer todo o tipo de tarefa, incluindo limpeza, preparação de refeições e mover pesados móveis e caixas de lugar, sem contar o intenso treinamento físico e mental a que era submetida.


			Dois meses atrás, quando completara seus 17 anos, ela imaginara que as coisas passariam a ser diferentes já que, como a sociedade atual determinava que essa era a idade da maioridade. Mas a única diferença foi que sua carga de trabalho e esforço físico apenas aumentou desde então. Condicionada desde criança a obedecer a qualquer desejo da mãe ou enfrentar sérias consequências, Sandora nunca ousara pôr em prática seus planos de rebelião, dizendo a si mesma que ainda não chegara o momento certo.


			Libertando os longos cabelos negros do pesado gorro, ela sacudiu a cabeça, soltando um suspiro e abaixou-se para passar por uma porta com batentes de ferro enferrujado. Ela sabia que era alta, mais alta que a maioria das mulheres, ou, pelo menos, que a maioria daquelas que vira durante as viagens ocasionais que fazia com sua mãe.


			Também tinha certo orgulho de sua aparência, apesar de tentar não valorizar muito isso. Tinha feições suaves, mas não delicadas demais. A pele não era clara nem morena demais, o que lhe permitia se expor ao sol durante o verão sem se preocupar em se queimar demais e ainda assim conservar certo quê de suavidade. 


			De qualquer forma, mesmo que fosse razoavelmente bonita, aquilo não lhe dava qualquer vantagem, pensava ela, com um franzir de lábios. As pessoas normalmente tinham sempre uma entre duas possíveis reações quando topavam com ela ou com sua mãe: ou agiam com medo ou com agressividade. Eram reconhecidas de longe, provavelmente pelos trajes que usavam: roupas negras e pesadas, que ostentavam alguns símbolos astrológicos dourados, além de mantos com capuz. Era exatamente assim que Sandora se vestia agora. Ela gostava daquelas roupas, pois, apesar de parecerem pesadas e restritivas, eram muito confortáveis e leves, além de serem uma ótima proteção contra o sol do verão ou contra o frio do inverno. Os símbolos astrológicos eram, na verdade, efeito colateral de encantamentos utilizados durante a confecção dos trajes, que ajudava a torná-los mais confortáveis e duráveis.


			Infelizmente era muito improvável que algum rapaz fosse se interessar por ela algum dia, já que todos se sentiam amedrontados só de olhar para suas roupas.


			Já lera muitos romances e histórias sobre “príncipes encantados” e decidira há bastante tempo parar de sonhar em encontrar um deles para si. Conhecia um sem número de histórias sobre “princesas heroínas” e também não possuía mais nenhum interesse em se tornar uma, apesar de ter sonhado muito com isso quando criança.


			Sobreviver ao dia de hoje e lutar para progredir em seu treinamento era tudo o que podia fazer na presente situação. E estava convencida de que havia algo de errado nos métodos de treinamento de sua mãe. Por isso decidira invadir sorrateiramente o quarto dela e pegar um dos preciosos livros. Sabia que estava se metendo em uma séria encrenca caso a mãe descobrisse, mas se sentia compelida a fazer algo para mudar sua presente situação.


			Após trancar-se na cela da masmorra que Sandora adotara como seu quarto, ela retirou o pesado volume de um esconderijo na parede, no qual o tinha guardado mais cedo, tirou as botas e ajeitou-se no catre. A escuridão ali era quase total, mas aquilo não a incomodava, pelo contrário, achava o escuro reconfortante, como se fosse um manto protetor. Abriu o livro velho e começou a ler, avidamente.


			Nossa realidade é um lugar muito conturbado. Vivemos em um pequeno mundo que luta para existir em meio a diversos outros mundos, ora se juntando, ora se afastando uns dos outros. Um mundo mágico, onde as pessoas são capazes de realizar proezas espantosas. Um mundo de maravilhas e, ao mesmo tempo, um mundo de guerras.


			A expressão “proezas espantosas” parecia zombar de Sandora. Eu bem que poderia aprender algumas dessas proezas, pensou ela, completamente alheia ao fato de que era capaz de ler um livro em quase absoluta escuridão.


			Vivemos mergulhados em um enorme oceano de energia invisível que alguns chamam de “campo místico”. Essa energia é o fundamento daquilo que no passado foi conhecido como “magia”, que é nada mais do que a aptidão natural ou desenvolvida a partir de treinamento, que permite às pessoas manipular essa energia e criar “flutuações”. Essas flutuações, provocadas intencionalmente ou não, são capazes de causar a ocorrência de uma variedade muito grande de fenômenos que não ocorrem espontaneamente na natureza.


			Sandora nunca gostou muito de misticismo. Ela odiava a forma como sua mãe a forçava a tentar aprender coisas que não tinha interesse. Infelizmente os poucos encantamentos que ela conseguiu aprender até então serviram para comprovar que ela, assim como a mãe, pertencia a um grupo muito temido e perseguido da sociedade humana: os chamados “bruxos”. Essa era a definição dada para aqueles com poderes sombrios, normalmente especializados em causar dor e sofrimento em outras pessoas. Provavelmente seria temida e odiada pelo resto da vida.


			Com um suspiro, Sandora decidiu que não valia a pena pensar no que não podia mudar e retomou a leitura.


			A maioria desses fenômenos ocorre em pequena escala, dificilmente causando efeitos drásticos ou duradouros na vida das pessoas. Graças a isso, a sociedade humana evoluiu muito desde a chamada “era ancestral” até hoje, tendo vivido momentos turbulentos e muitas guerras. Grande parte das habilidades místicas são empregadas para o combate, mas, mesmo assim, raras foram as batalhas decididas unicamente por esse fator. A manipulação desse poderoso campo energético é crucial numa guerra, mas a forma como essa habilidade é utilizada é muito mais significativa do que a quantidade de energia que um indivíduo possa manipular.


			É melhor ser mais esperto do que mais poderoso, disso Sandora sempre tivera certeza. A lembrança de algumas de suas “escapadas” do jugo de sua mãe lhe fizeram sorrir, antes de voltar a atenção para o livro.


			Em algumas raras circunstâncias, no entanto, ocorrem fenômenos que podem causar muitos problemas. Há pouco mais de um século, portais começaram a se abrir esporadicamente em locais aparentemente aleatórios pelo mundo. Não costumam ficar abertos por muito tempo, alguns dias, no máximo, mas é o suficiente para que habitantes de outros mundos o atravessem.


			Já foram feitos contatos com vários povos pacíficos dessa forma, como o do principado de Chalandri, que fica em mundo dominado por um imenso deserto, ou os monges de Odessa, um local paradisíaco dominado por extensas e pacíficas florestas. Mas o mais preocupante é quando o portal nos conecta a mundos cheios de monstros ou criaturas malignas. Ao menos quatro acontecimentos como este foram documentados no último século, quase sempre com relatos catastróficos de cidades inteiras sendo destruídas e de inúmeras vidas sendo ceifadas.


			Nesse momento a porta da cela foi arrombada com um grande estrondo e o aposento foi invadido por uma luz ofuscante. O susto fez com que ela se encolhesse instintivamente e o livro acabou caindo no chão. Após acostumar os olhos à luz, reconheceu a mulher que se encontrava na porta, carregando uma lanterna e com uma expressão hostil no rosto enrugado.


			— Então, além de inútil, agora você se tornou também uma ladra?


			— M-mãe?


			— Eu a avisei da última vez que você me desafiou. Eu disse o que lhe aconteceria, não disse?


			— Mas é só um livro, eu ia devolver...


			— Não sei por que eu a aturei por tanto tempo. Você é uma imprestável! Não tem disciplina, não tem respeito, não se interessa por nada!


			Sandora permaneceu em silêncio, pois sentiu o leve cheiro de álcool. Quando Liseria estava naquele estado de espírito, não adiantava tentar dialogar. Era muito raro a velha senhora entregar-se à bebida, mas quando isso acontecia, era um inferno.


			— Dei-lhe uma casa! Comida! Ensinei-a tudo o que eu sei! E o que eu recebi em troca? Nada! Pois agora chega! Não vou mais lhe aturar! Você vai sair daqui e é agora! Pra fora!


			Não era a primeira vez que Sandora ouvia aquela ordem. Já tinha sido expulsa de casa outras vezes, sendo obrigada a passar a noite do lado de fora. E, na manhã seguinte, a mãe sempre a acolhia novamente, fingindo que nada tinha acontecido.


			No entanto, nas outras vezes, não tinha um furacão a esperando do lado de fora.


			— Pra fora? Mas está caindo uma tempestade! Eu não...


			Movendo-se com impressionante agilidade para uma mulher de mais de 60 anos de idade, e ainda por cima bêbada, a “bruxa Liseria”, como era conhecida, aproximou-se de Sandora e aplicou-lhe um sonoro tapa no rosto, interrompendo-a. Em seguida apontou para a porta e a enxotou, voltando a desfiar um rosário de reclamações entremeadas com praguejamentos.


			Liseria parecia uma típica vilã de contos de fadas. Era baixa, tinha pele bastante enrugada, andava levemente encurvada e usava um manto azul marinho cheio de símbolos dourados, cujo gorro ela costumava usar o tempo todo para esconder os cabelos brancos.


			Sem ter escolha, Sandora forçou-se a se levantar, calçar as botas e seguir na direção indicada.


			O castelo não tinha entradas. Ou melhor, não tinha mais nenhuma entrada, desde que partes da amurada externa desabaram há cerca de dez anos, obstruindo todas as portas. Tendo sido construídos com as chamadas “pedras leitosas”, os muros eram quase impossíveis de serem escalados, mesmo com ajuda de cordas. E mesmo as partes que desabaram continuavam altas demais. A única forma de entrar ou sair era por meio do encantamento conhecido como “ponte de vento”, que permitia transportar um volume reduzido de pessoas ou objetos de um lugar a outro quase que instantaneamente.


			Sem permitir que Sandora falasse mais nada, a velha bruxa obrigou-a a caminhar até a placa verde azulada no meio do salão principal do castelo.


			Mais um trovão assustador estremeceu as paredes do velho castelo.


			— Mãe, por favor, lá fora, não! Não agora!


			Passar a noite do lado de fora era uma experiência assustadora, pois o castelo ficava no meio da chamada Floresta Amaldiçoada, um lugar cheio de perigos. No entanto, apesar de ter sobrevivido às experiências anteriores, dessa vez a situação era muito mais séria. A tempestade parecia estar cada vez pior.


			Mas a velha bruxa não se impressionava com súplicas. Aproximou-se de Sandora e aplicou-lhe um outro tapa, dessa vez muito mais forte, a ponto de fazê-la perder o equilíbrio e cair sentada sobre a placa esverdeada.


			Sandora tentou se levantar rapidamente, mas, antes que conseguisse, Liseria jogou um pergaminho enrolado a seus pés. Ao tocar o chão, ele rapidamente dissolveu-se sobre a pedra verde, ativando a ponte.


			Enquanto a sensação de perda de peso gerada pelo encantamento a envolvia, impedindo-a de sair do lugar, Sandora olhou para a mãe novamente, mas ela já estava virando-se para ir embora.


			No instante seguinte, o mundo se tornou um borrão, enquanto era lançada pelo espaço. Sandora teve tempo apenas de vestir o capuz. No instante seguinte parecia que o mundo desabava sobre ela em forma de uma chuva torrencial.


			
Capítulo 2:


			Escuridão


			Estava um frio enregelante. Felizmente o granizo tinha parado de cair, mas a chuva e o vento continuavam fortes. Ameaçadores relâmpagos pareciam cruzar o céu negro a todo instante. Os trovões pareciam cada vez mais altos, como se os raios estivessem se aproximando cada vez mais.


			Sandora correu por entre as árvores deformadas e de aspecto doentio, tentando se proteger, mas sempre que parava, ouvia ruídos e grunhidos assustadores, mesmo com todo o barulho de chuva e trovões. Seu lado racional tentava lhe dizer que era apenas sua imaginação lhe pregando peças, mas ela não se sentia nada “racional” naquele momento.


			Nunca havia ficado tão assustada na vida. Vinha-lhe à mente, o tempo todo, comentários que sua mãe fizera de que a floresta tinha sido invadida por monstros recentemente. As grossas roupas que usava não eram suficientes para protegê-la do frio e seu corpo estava muito cansado. Começou a entrar em pânico.


			Através da escuridão quase total, quebrada apenas ocasionalmente por um ou outro relâmpago, ela percebeu um movimento e virou-se naquela direção, tensa. Sua visão aguçada então percebeu a criatura que corria em sua direção, as gigantescas presas à mostra, deslocando-se pela chuva torrencial sem o menor esforço.


			Estava sendo atacada, pensou, subitamente entorpecida. Dezenas de coisas lhe passaram pela cabeça. E agora, o que aconteceria? Não tinha nenhuma arma, pergaminho ou poção consigo, apenas suprimentos. Nunca conseguira aprender as bruxarias que sua mãe insistia em obrigá-la a estudar. Também não poderia fugir, não tinha a menor chance. Não com o corpo esgotado depois de carregar caixas e pedras de uma torre para a outra durante a tarde toda – o que sua mãe irritantemente chamava de “treinamento básico”. Além disso, seu atacante tinha quase o dobro do seu tamanho e, no mínimo, o dobro de sua velocidade. Sandora secretamente orgulhava-se de ter dominado alguns encantamentos que mesmo sua mãe não conseguia, como ativar a ponte de vento sem usar pergaminhos, mas nada daquilo poderia lhe ser útil naquela situação.


			Ela pensou tudo isso durante aqueles poucos segundos que a fera levou para chegar até ela e, no último instante, ainda conseguiu identificar a criatura, lembrando-se de ter lido sobre ela anos atrás. Era um licantropo, um lobo gigante com características humanoides. Extremamente agressivo e carnívoro. Não era um habitante originário deste mundo.


			Ela não fazia ideia de como um monstro de outro mundo viera parar ali, mas isso não importava no momento.


			Ela ainda teve um último pensamento de como o ataque da criatura, em vez de aumentar o seu estado de pânico, pareceu aplacá-lo. Sabia que não tinha chances contra aquele predador, mas não podia morrer sem lutar. Se ao menos tivesse mais tempo...


			A criatura era muito rápida, Sandora não teve a mínima chance de se esquivar do ataque. Ela tinha imaginado que o licantropo iria atacá-la com uma única mordida no pescoço, como muitos predadores faziam. Em vez disso, o monstro a agarrou pelos braços e a atirou com extrema violência, a ponto de rachar o tronco velho de madeira contra o qual se chocou.


			Surpreendentemente, ela não sentiu nenhuma dor. Levantou-se quase sem dificuldade e olhou para o próprio corpo. Nenhum arranhão e, aparentemente, nenhum osso quebrado. Apenas uma sensação angustiante de esgotamento mental que fez com que ela sacudisse a cabeça para tentar clarear os pensamentos. Nada daquilo fazia sentido.


			O licantropo rosnou ameaçadoramente, mas manteve distância, olhando para ela, desconfiado. Um raio caiu violentamente em uma árvore não muito distante. O estrondoso trovão, o clarão e o barulho de madeira rachando atraiu a atenção da fera por alguns segundos.


			Esse tempo foi o bastante para Sandora perceber outra coisa que sentia. Era como se uma aura escura de energia tivesse se formado ao seu redor. Não conseguia ver, mas sentia claramente tratar-se de algo sombrio, ameaçador. E era algo que o monstro também tinha percebido, pois, nesse momento, voltava o olhar para ela, observando-a com cautela, apesar de ainda rosnar ameaçadoramente.


			Quem diria? Parece que finalmente os esforços de sua mãe para transformá-la em uma bruxa deram algum resultado. Aquela energia parecia viscosa, maleável. Provavelmente era o que a tinha protegido do ataque do monstro. Seria possível usar essa energia de outras maneiras?


			Vendo que Sandora não se movia, a criatura rosnou novamente e decidiu partir para o ataque. E, de alguma forma, ela soube que não sobreviveria a mais nenhum golpe. Tinha milésimos de segundo para fazer algo, mas o quê? Sabia que energias místicas podiam ser moldadas focando a mente em uma imagem específica. Subitamente lembrou-se da ameaçadora cauda de um escorpião que sua mãe a obrigara a capturar e colocar dentro de um vidro contendo uma solução alcoólica transparente. A cauda do animal, normalmente curva e com o ferrão apontando para a frente, tinha ficado esticada e rígida com o ferrão na ponta, como se fosse uma espécie de lança.


			A imagem veio tão vívida à sua mente naquela fração de segundos que ela não se surpreendeu ao ver uma versão gigantesca daquela mesma cauda brotar do chão entre seus pés, projetando-se diagonalmente na direção do monstro com uma força e velocidade inacreditável.


			O licantropo não teve a menor chance. Em um segundo, estava prestes a executar o golpe final. No instante seguinte, estava a mais de dois metros do chão, debatendo inutilmente seu corpo empalado pelo ferrão.


			O esgotamento de Sandora parecia muito maior agora. Sentia que ela poderia adormecer a qualquer momento. Sacudiu novamente a cabeça para se manter acordada e o ferrão se desmaterializou, como se nunca tivesse existido. O corpo do licantropo atingiu o chão enlameado, com o barulho da queda abafado pela chuva.


			Sandora percebeu que o monstro não apresentava nenhuma marca de ferimento, e ainda estava respirando. Ela não se surpreendeu com esse fato. Sabia que ela era a responsável. Apesar de o uso daquele encantamento ter sido puramente involuntário, no fundo ela não queria ferir a criatura e esse fato provavelmente afetou o efeito daquele ataque místico.


			Sua mãe provavelmente ficaria orgulhosa, Sandora pensou olhando ao redor. Apesar de conseguir ver com clareza todos os detalhes das árvores retorcidas da floresta, não fazia ideia de para qual direção ficava o castelo. E mesmo que soubesse, não teria como entrar por causa das muralhas. E a ponte de vento, por onde viera, tinha sido selada por sua mãe. Ela não poderia voltar, pelo menos não até que Liseria voltasse a ficar sóbria.


			Forçou-se a se concentrar no problema mais urgente. O licantropo poderia acordar a qualquer momento, ou pior, outros monstros poderiam aparecer. Tinha que encontrar abrigo. E rápido.


			Tentando manter-se o mais silenciosa possível, ela enfrentou o aguaceiro, buscando a proteção das árvores sempre que possível, em busca de algum abrigo.


			Subitamente ela se deu conta de que não sentia mais frio. Mas era uma sensação estranha: ela sabia que o clima estava gélido, na verdade sentia que a temperatura estava ficando cada vez mais baixa e ela estava ensopada, mas de alguma forma não sentia os efeitos do frio. Seu corpo estava perfeitamente aquecido. Provavelmente era outro efeito daquela aura negra de proteção que a salvou do ataque do monstro.


			Depois do que lhe pareceu uma eternidade, conseguiu chegar a um vale que tinha uma cachoeira. O rio era sujo e lamacento e o fluxo de água da cachoeira não tinha aspecto melhor, além de aumentar cada vez mais por causa da chuva incessante. Ao lado da cachoeira, a uns cinco metros de altura, na enorme formação rochosa, ela avistou a entrada do que parecia ser uma caverna.


			Por um momento, considerou se sua mente atordoada não estava lhe pregando peças por causa do extremo cansaço e sonolência que sentia. Mas que outra opção ela tinha, pensou, escalando as rochas com dificuldade. Depois de muito esforço, finalmente chegou ao interior do estreito túnel, que era profundo, levemente inclinado para cima e alto o suficiente para ela caminhar em pé ali dentro. Após andar alguns metros e virar uma curva, ela viu-se em um ambiente completamente seco e protegido do vento e da umidade.


			Apesar de não sentir os efeitos da baixa temperatura, Sandora tratou de examinar suas coisas em busca de materiais para providenciar uma fogueira. Era a última coisa de que se lembrou, ao acordar, várias horas depois.


			Sentando-se, olhou ao redor tentando se orientar. Estava totalmente escuro ali dentro e o ar estava parado. Apesar de a escuridão não a incomodar, tinha a impressão de estar presa dentro de um lugar fechado. O que não fazia sentido, pois se lembrava muito bem da entrada pela qual viera.


			Olhando para o chão, ela viu suas botas e roupas molhadas jogadas em um canto do outro lado da fogueira.


			Criar fogo era outro dos encantamentos que sua mãe não dominava e Sandora sempre se sentira orgulhosa de possuir essa habilidade em particular, apesar de sua mãe considerá-la “irrelevante”.


			Pelo visto ela tinha conseguido conjurar as chamas e tirar as roupas antes de cair no sono e... Ora, mas ela estava vestida! E não se lembrava de ter colocado nenhuma peça de roupa adicional na mochila antes de sua mãe jogá-la porta afora do castelo.


			As roupas que vestia eram idênticas às que usava na noite anterior e que agora se encontravam ali no canto, tão encharcadas a ponto de formar uma poça no chão irregular da caverna. Até mesmo as surradas botas de couro que usava eram réplicas perfeitas das originais.


			Aparentemente alguém ou alguma coisa estivera cuidando dela enquanto dormia. No entanto não parecia haver nenhuma outra presença ali.


			Sandora se levantou e sentiu uma fome avassaladora. Precisava se alimentar, sentia-se como se fosse desmaiar se não comesse algo logo. Mas, antes, decidiu procurar a entrada da caverna e não a encontrou. Voltou e tentou ir pelo outro lado, mas novamente topou com um caminho sem saída. Sua impressão inicial estava correta, estava presa ali dentro.


			Não faria sentido entrar em pânico agora, faria? Não via nem sentia nenhum tipo de ameaça, estava apenas impedida de sair daquele lugar. Ela tinha suprimentos na mochila suficientes para uma semana ou mais, uma vez que nunca sabia quando a mãe lhe aplicaria um daqueles castigos absurdos que muitas vezes consistiam em fazê-la passar fome.


			Mas quanto tempo vou ficar presa aqui? 


			Ela se sentou, pensativa, enquanto procurava um pedaço de carne desidratada e um cantil na mochila. Ao menos podia fazer uma refeição tranquila. O silêncio dentro do túnel era total, exceto pelos ruídos que ela mesma fazia.


			Pessoas normais deveriam entrar em pânico naquele tipo de situação, não? Afinal, estava confinada num espaço fechado e escuro e com suprimento limitado de comida e água. Mas, no momento, o que mais sentia era curiosidade e excitação. Os eventos da noite anterior a deixaram muito animada, era maravilhoso sentir-se capaz de derrotar criaturas monstruosas como aquela e de sobreviver a uma situação tão complicada.


			O mais excitante é que ela sabia que era capaz de fazer muito mais com os poderes recém-descobertos. Ela podia sentir a aura sombria de energia a envolvendo a cada respiração, a cada batida de seu coração, era como se a energia estivesse correndo em suas veias. Só precisava aprender a manipulá-la.


			Quando finalmente se sentiu saciada, recostou-se na parede e tentou recordar-se das centenas de encantamentos que sua mãe tentara lhe ensinar durante todos aqueles anos. Alguns eram constrangedores, outros ridículos e outros ainda exigiam atos tão medonhos que Sandora se recusava a fazê-los, apesar dos castigos que recebia. Mas a maioria exigia apenas concentração e alguns componentes materiais normais. Mesmo assim, ela podia contar nos dedos quantas daquelas coisas ela realmente aprendeu.


			O que era uma pena, porque lembrava-se de diversos encantamentos que poderiam ser úteis naquela situação.


			Nas horas seguintes, ela esforçou-se para tentar realizar alguns daqueles feitiços. Afinal, na noite anterior ela conseguira usar uma habilidade ofensiva, não tinha? Mas, como sempre, os ensinamentos dos pergaminhos de sua mãe pareciam ser demais para ela. Graças à sua memória privilegiada, conseguia lembrar-se de cada palavra escrita em cada um daqueles grimórios, tábuas de pedra e pergaminhos que estudara por anos a fio. E mesmo repetindo todas as instruções, posturas, gestos e palavras, nada funcionava.


			Cansada daquelas tentativas infrutíferas, tentou uma estratégia diferente. Forçou-se a lembrar exatamente do que fez e sentiu na noite anterior durante o ataque da fera. Para sua surpresa, tudo lhe veio à mente com extrema facilidade, e, pela segunda vez, viu o chão se abrir e a lança gigante em forma de cauda de escorpião brotar do chão.


			Bem, aquilo era um progresso, com certeza. Definitivamente não era um fracasso como bruxa, como sua mãe gostava de gritar a plenos pulmões. Deveria estar feliz com isso, não deveria? Mas não estava. A possibilidade de finalmente poder agradar a bruxa Liseria fora seu objetivo de vida por tantos anos. Quando será que aquilo perdeu importância? Teria sido porque encontrara uma válvula de escape emocional por meio da leitura? Era uma possibilidade, considerando as centenas de livros que já tinha lido. O velho castelo tinha uma enorme biblioteca secreta, que Sandora encontrara por acaso anos atrás. Apesar de serem todos volumes velhos, existiam livros sobre todos os assuntos que se pudesse imaginar. Um verdadeiro banquete para uma menina curiosa e com muito tempo livre.


			Liseria permitiu que ela lesse tudo o que quisesse dali e logo percebeu como Sandora gostava daquilo. Tanto que uma das formas de coação preferidas dela era ameaçar queimar todos aqueles volumes se Sandora não fosse uma “boa menina”.


			Um fato interessante é que sua mãe tinha diversas prateleiras cheias de livros, mas, por alguma razão, nunca permitia que Sandora sequer se aproximasse deles. Aquilo sempre fora território proibido, como atestava a presente situação.


			Sandora contemplou uma última vez os detalhes entalhados na lança em forma de ferrão de escorpião, antes de, com um gesto de mão, dissipar a energia e desmaterializar o objeto. Com um suspiro, sentou-se novamente e fechou os olhos. Era bom saber que era capaz de usar aquele poder, mas também era extremamente exaustivo.


			Após descansar por alguns minutos da fadiga mental gerada pelo uso da habilidade recém-descoberta, Sandora olhou ao redor e percebeu algo de diferente no túnel. A abertura por onde ela entrara tinha desaparecido completamente, como se nunca tivesse existido. Pensando bem, antes, aquela câmara não era tão grande assim, era?


			Após alguns minutos de atenta observação, ela percebeu que o local todo se transformava, lentamente. Algumas paredes se afastavam, outras se aproximavam, numa dança confusa. O espaço interno da câmara às vezes diminuía, mas nunca chegava a ficar menor que certo limite e depois voltava a aumentar.


			Intrigada, ela passou as horas seguintes analisando a transformação da caverna. Não queria tentar usar nenhuma habilidade novamente para não correr o risco de desmaiar de exaustão.


			Enquanto observava novos túneis aparecendo e desaparecendo com o passar das horas, Sandora percebeu que era a primeira vez em muito tempo que tinha o dia todo só para si, sem tarefas exaustivas e sem sentido para cumprir.


			Parecia um absurdo, pois estava confinada em uma prisão mutante impossível de escapar e ao mesmo tempo nunca tinha se sentido tão livre.


			Depois de fazer a terceira refeição à base de comida desidratada e água, ela concluiu que seu tempo se esgotava. Só tinha suprimentos suficientes para mais uma refeição. E ela sabia que não conseguiria racionar a comida, pois seu apetite hoje se mostrara enorme, provavelmente consequência do uso das novas habilidades.


			Felizmente, logo a saída surgiu, quando duas paredes lentamente se afastaram e a luz do sol foi se derramando aos poucos pela câmara.


			Sandora com certeza se lembraria daquela cena para sempre. O sol estava quase se pondo no horizonte, por trás de uma floresta que parecia infinita. Verde, vibrante, cheia de pequenos pontos coloridos, com pássaros e insetos voando para todas as direções. Assim que a passagem se alargou o suficiente, Sandora pegou suas coisas e correu para fora, respirando fundo e sentindo-se mais viva do que nunca.


			Voltou-se para a abertura da caverna e percebeu que, vista dali de fora, parecia apenas uma formação natural comum, encaixando-se perfeitamente naquele cenário, como se estivesse ali, daquele jeito, desde sempre.


			Esse mistério provavelmente será esclarecido em seu devido tempo, pensou ela. Virando-se, começou a caminhar.


			
Capítulo 3:


			Descobertas


			Já estava completamente escuro quando Sandora chegou a um vilarejo. Depois de todo o descanso que teve na caverna, seu corpo estava disposto a continuar a viagem pela noite toda, mas ela precisava de informações. Não fazia ideia de onde estava e precisava dar um jeito de voltar para casa.


			Não que não fosse tentadora a ideia de abandonar completamente sua mãe e aquele castelo em ruínas, mas sentia que fazer algo assim seria apenas uma espécie de fuga, seria o caminho mais fácil. E a ideia de fazer as coisas do jeito mais fácil não a agradava. Depois dos últimos acontecimentos, ela se sentia pronta para se desligar completamente de sua vida anterior e seguir seu próprio caminho, mas ela sempre carregaria um vínculo indesejado com aquele lugar se não enfrentasse a situação. Precisava confrontar sua mãe, só assim ela poderia seguir em frente sem arrependimentos.


			O vilarejo era pequeno, apenas cerca de uma dúzia de casas distribuídas aleatoriamente dentro de um cercado de madeira. Obviamente o lugar deveria sofrer ataques ocasionais de animais selvagens ou coisa do gênero, pois mesmo de longe podiam ser vistas muitas marcas de choques e arranhões na madeira. E diversas partes do cercado pareciam ter sido reconstruídas recentemente, com madeira mais nova.


			Três homens vigiavam o portão principal. E, como Sandora previra, não tiveram uma reação muito boa ao vê-la, com os símbolos dourados de seus trajes reluzindo sob as tochas que ladeavam a entrada.


			Ela tratou de tirar o capuz e o manto ao se aproximar, mas, mesmo assim, viu-se na mira das lanças de dois dos jovens, enquanto o terceiro corria para dentro, provavelmente para dar o alarme.


			— Alto lá! Quem é você? De onde vem?


			— Olá – respondeu ela, cautelosa. – Meu nome é Sandora, estou de passagem a caminho do Vale Azul. – Aquele era o nome da cidade mais próxima do castelo de sua mãe.


			Os guardas trocaram um olhar, desconfiados.


			— Você está viajando a essa hora da noite? E sozinha?


			— Não conheço muito bem este lugar e tive problemas na estrada.


			Um grupo de homens e mulheres, de diversas idades, todos armados, aproximou-se rapidamente do portão. Alguns deles carregavam armas encantadas, Sandora percebeu, mas pela baixa energia que captou, concluiu que não deviam ser muito poderosas. Aquelas pessoas eram agricultores, não soldados. Mas de qualquer forma, ela estava sozinha enquanto havia mais de dez deles.


			Sandora levantou os braços.


			— Olhem, eu estou sozinha e não quero confusão. Estou apenas precisando encontrar uma ponte de vento.


			— Não temos nada disso por aqui – retrucou o mais mal-encarado dos guardas.


			— Nesse caso, preciso comprar alguns suprimentos e um mapa, ou talvez apenas algumas informações para eu poder continuar a viagem.


			— Não damos comida ou abrigo para forasteiros – rosnou novamente o guarda.


			— Tudo bem, mas e quanto a informações ou um mapa?


			— Não temos nada aqui para gente como você – respondeu um rapaz de voz rouca que usava um tapa-olho.


			— Eu posso pagar.


			— Não precisamos do seu dinheiro! – Agora foi a vez de uma velha de cabelos brancos responder. Sandora percebeu que ela carregava uma grande e pesada clava, apesar da óbvia idade avançada.


			Eles podiam ser só agricultores, mas pareciam bem perigosos. Melhor seguir meu caminho, pensou Sandora, virando-se e começando a se afastar.


			— Espere – disse a velha, fazendo um sinal para os guardas, que imediatamente baixaram as lanças. – Talvez você esteja falando a verdade. Mas estaremos de olho em você, por isso é melhor não tentar nenhuma gracinha.


			Sandora não gostou nada daquela acolhida. Aquele vilarejo definitivamente não era como nenhum outro que ela já tivesse visto.


			Apesar de ser tratada com óbvia desconfiança, foi-lhe oferecida uma generosa refeição e um catre razoavelmente confortável para passar a noite. Pela expressão das pessoas, duvidava que ela estava correndo algum risco, a menos que fizesse ou dissesse algo para fazê-los se sentir ameaçados, por isso tratou de se deitar, fechar os olhos e tentar descansar. Sabia que não conseguiria dormir, mas podia relaxar e soltar a imaginação, revivendo mentalmente os últimos acontecimentos e planejando seus próximos passos, bem como o que falaria a Liseria quando a encontrasse.


			♦ ♦ ♦


			Na manhã seguinte, Sandora recebeu uma nova refeição, e um mapa. Aquilo era tudo que lhe podiam oferecer, segundo a velha, pois eles não tinham suprimentos extras para lhe dar.


			Ao tentar oferecer pagamento pelas refeições e pelo mapa, recebeu apenas um olhar desconfiado e um resmungo baixo e ameaçador da velha:


			— Eu já disse que não precisamos do seu dinheiro!


			Com um dar de ombros, Sandora pegou suas coisas e saiu sem olhar para trás. Sabia que nenhuma daquelas pessoas desconfiadas se daria ao trabalho de responder a algum gesto ou palavra de despedida, por isso decidiu abster-se de fazer qualquer coisa do tipo.


			Os homens que montavam guarda no portão não pararam de observá-la, desconfiados, até ela sumir de vista, sob a luz do sol nascente.


			O mapa que recebeu era um pergaminho velho, confuso e cheio de rabiscos, sem contar que tinha um bom pedaço faltando. Numa era em que todos costumavam usar papel, Sandora espantou-se ao ver aquele mapa. Diferente dos tempos antigos, pergaminhos, agora, eram usados quase que exclusivamente para encantamentos místicos. Desde que os encantamentos de processamento de madeira foram descobertos, há cerca de cinquenta anos, era muito mais simples e barato criar papel do que pergaminho.


			De qualquer forma, o mapa permitia saber exatamente onde ela estava. Era uma região remota ao leste, a cerca de três semanas de viagem de sua casa, o que levantava uma série de perguntas. Como foi que ela viera parar ali? Qual era a natureza do encantamento daquela caverna? Como podia ter um alcance tão longo?


			O mapa também mostrava que havia uma plataforma de vento por perto, a dois ou talvez três dias de viagem. O melhor seria voltar para casa primeiro e tentar investigar os mistérios da caverna depois.


			Os dois dias seguintes foram marcados por diversas descobertas. Era como se um mundo novo tivesse se descortinado diante de Sandora de um momento para o outro. Parecia que sempre havia algo novo a aprender ou a aperfeiçoar.


			Primeiro foi a teia de aranha. Sandora se lembrava bem de quando aprendera aquele truque, quando tinha 8 ou 9 anos de idade. Consistia em materializar temporariamente uma tênue rede em forma de teia de aranha entre os dedos da mão. Era um truque simples, mas de pouca utilidade, pois a teia dissolvia-se no ar muito rápido, durando apenas alguns segundos. Segundo alguns livros, no entanto, eram raras as pessoas que conseguiam aperfeiçoar essa habilidade. Na época, Sandora ficara muito orgulhosa. Até sua mãe havia lhe parabenizado a princípio, apesar de começar a desprezar completamente o truque ao perceber que a filha não conseguia aumentar o tamanho nem a duração do encanto. “Pura perda de tempo”, costumava dizer ela.


			Mas Sandora sempre gostara daquele truque. Costumava fazê-lo com alguma frequência quando estava sozinha. Olhar para o brilho fugaz da pequena teia até que ela desaparecesse espontaneamente era relaxante e a ajudava a pensar.


			E era exatamente isso que ela estava fazendo agora, recostada a um velho tronco à beira da estrada, tentando imaginar como faria para conseguir comida, quando percebeu uma família de coelhos passeando despreocupadamente entre as árvores.


			Foi mais um impulso do que uma decisão consciente da parte tela. Sem pensar, lançou a mão para a frente, como se arremessasse algo na direção dos animais. A pequena teia de aranha se tornou escura e saiu voando de sua mão em alta velocidade enquanto aumentava o próprio tamanho em mais de dez vezes. Todos os coelhos se dispersaram exceto um, que não teve tempo de escapar e foi envolvido pela teia, que se fechou ao redor dele como uma rede, apertando-o a ponto de o animal não conseguir se mover.


			E foi assim que, orgulhosa de si mesma, ela conseguiu sua primeira refeição desde que deixara o vilarejo naquela manhã.


			Nas horas seguintes, ela descobriu que, apesar de ser um encantamento extremamente rápido para ser efetuado, lançar a teia não era nem de longe tão fácil quanto podia parecer a princípio. Aquilo exigia um alto nível de concentração para manipular a aura negra para envolver a teia e dar forma ao encantamento. Também não tinha uma duração muito longa, apenas cerca de cinco minutos. De qualquer forma, era tempo mais do que suficiente quando se estava apenas em busca de um pouco de carne para o almoço.


			Mais tarde, ao passar às margens de um pequeno riacho, Sandora descobriu que aquela habilidade funcionava até dentro da água. Sua visão privilegiada permitia que encontrasse os peixes facilmente, mesmo que a água não estivesse muito limpa, então era só lançar a teia. Após envolvidos, os peixes boiavam até a superfície. Com isso não precisarei mais racionar suprimentos, pensou ela. O que era ótimo, considerando o quanto andava comendo recentemente.


			A determinado ponto da jornada, Sandora avistou ao longe um grupo de pessoas vinha em sua direção pela trilha. Olhou para seus trajes e lembrou-se de que eles chamavam atenção. Teria que sair de vista, se não quisesse atrair problemas. A menos que...


			Franzindo a testa, ela encarou suas roupas como se as estivesse vendo pela primeira vez. Lembrou-se de que aquelas não eram suas roupas de verdade. Os trajes que usava quando fora expulsa de casa ficaram dentro da caverna, ela não se preocupara em levá-los consigo, pois ainda estavam molhados e seriam apenas um peso a mais para carregar.


			A princípio, tinha imaginado que o que quer que houvesse naquela caverna tivesse criado os tecidos que ela acordara usando, mas estava tão exausta ao entrar lá que não se lembrava de muita coisa de antes de ter caído no sono. Lembrou-se de que a descoberta da habilidade de lançar a teia de aranha lhe viera naturalmente, quase que por instinto. Seria possível que...?


			Dez minutos depois, o grupo de viajantes passou por uma camponesa, que trajava um vestido simples e surrado, de cor indefinível, calçava um par de chinelos velhos e tinha os cabelos amarrados com uma velha fita vermelha, também gasta. Os homens a cumprimentaram educadamente, pedindo, em seguida, informações sobre a estrada. Após se sentirem satisfeitos com as indicações dela, eles agradeceram e seguiram viagem.


			Sandora ficou olhando para eles por um longo tempo, até eles sumirem de vista. Depois olhou para si mesma e concluiu que essa nova habilidade poderia facilmente se tornar sua favorita. Com um pouco de concentração, as marcas e amassados do vestido desapareceram e ele subitamente ficou com aparência de novo. Não satisfeita com o resultado, concentrou-se novamente até mudar a aparência do traje para algo similar ao que ela usava antes: calças e túnica negras e um manto também escuro com capuz. Sem nenhum sinal de runas astrológicas. Ah, sim, e botas novas. Pretas e reluzentes.


			Em todos os anos que vivera com Liseria, era tão raro ter a oportunidade de conseguir roupas ou calçados novos que ela agora se sentia exultante, enquanto dava uma volta em torno de si mesma, o tecido do manto esvoaçava atrás dela.


			Levantou a mão direita e observou maravilhada enquanto uma luva negra de couro surgiu. Abriu e fechou os dedos várias vezes, percebendo como o material era confortável. Parecia adaptar-se a seus movimentos ao invés de restringi-los.


			Infelizmente, no entanto, tudo tem seus limites. Um cansaço enorme abateu-se sobre ela de repente, fazendo-a pensar que talvez fosse uma boa ideia deixar para mudar a aparência apenas quando necessário. A pequena indulgência a obrigaria a perder algumas preciosas horas de viagem para que pudesse descansar um pouco. Mas valeu a pena, pensou ela, contente consigo mesma.


			Como uma última experiência, segurou as pontas da luva e puxou-a. A peça de couro saiu sem nenhum problema. Tentou jogá-la no chão e, para sua surpresa, a luva se desmaterializou assim que ela a soltou. Interessante, pensou ela. Aparentemente ela não precisava de concentração para manter aquelas roupas, desde que não perdesse o contato físico com elas. Materializá-las pela primeira vez, no entanto, gastava um boa quantidade de suas energias.


			Enquanto descansava sob uma árvore, tomando um longo gole de água de seu cantil, ela imaginava que tipo de bruxa estava se tornando. Haveria um preço a pagar por aqueles poderes, além daquele cansaço causado por eles? Aquelas invocações eram diferentes de tudo o que já estudara. E não pareciam precisar de treinamento, apenas de intuição e concentração. Existia a possibilidade de que todo aquele treinamento físico e mental que tivera por anos a fio estivessem finalmente dando frutos, mas, por alguma razão, Sandora não acreditava que fosse o caso. Era mais como se aquelas habilidades estivessem dormentes até os eventos de dias atrás. O que será que foi a causa de seu “despertar”? O pânico que sentira na Floresta Amaldiçoada? O fato de se ver de cara com a morte certa? Ou seria outra coisa? Já lera muitas histórias de pessoas que adquiriam habilidades ao atingir determinada idade. Seria esse o seu caso? E seria normal adquirir um leque tão grande de habilidades tão rapidamente?


			Definitivamente precisava aprender mais sobre si mesma. Teria uma conversa séria com Liseria assim que chegasse em casa.


			No final daquela tarde, Sandora tivera mais uma oportunidade para evoluir suas habilidades. Do lado direito da trilha que seguia, podia divisar algumas construções cercadas por grandes pastagens. Provavelmente deveriam morar duas ou três famílias ali. Ou talvez uma família bem grande, pensou ela ao ver um grupo de seis crianças brincando na grama, sendo completamente ignoradas pelas cabras e ovelhas.


			Era uma linda cena, realçada pela luz multicolorida que o sol lançava ao começar a se pôr por trás das montanhas ao longe.


			De repente o barulho dos pássaros cessou e os animais todos se agitaram, levantando-se e olhando para todos os lados. As crianças continuavam brincando, ignorando completamente o que acontecia a seu redor.


			Sandora não gostava de crianças. Já vira muitas nas poucas viagens que fizera com Liseria e nunca simpatizara muito com elas. Sempre lhe pareceram indisciplinadas e encrenqueiras. Por isso, surpreendeu-se com a intensidade da súbita emoção que a invadiu, fazendo-a saltar a baixa cerca de madeira e correr na direção das crianças, bem no momento em que os animais começavam a correr em disparada.


			Todo aquele barulho chamou a atenção dos meninos e meninas, que olharam assustados para a estranha que vinha na direção deles.


			— Corram! – Gritou Sandora.


			As crianças gritaram e começaram a correr, mas já era tarde demais. Uma sombra se lançou sobre um menininho que devia ter, no máximo, 6 anos, agarrando-o pelos ombros e levando-o consigo para o céu. O monstro parecia um pássaro, mas era quase do tamanho de um homem adulto e segurava firmemente a criança com as enormes garras de seus pés.


			Sandora já lera sobre essa criatura, era conhecida pelo nome de harpia. Acreditava-se que esses monstros vieram através de um portal há muitos anos e, por mais que tentassem, caçadores, aventureiros e até mesmo o Exército Imperial nunca conseguiram acabar com todos.


			Assim como das outras vezes, Sandora apenas seguiu seu instinto e moveu as mãos para frente, imitando o gesto de se cortar algo com uma espada ou com uma foice. Imediatamente materializou-se um objeto negro em sua mão que passou a se expandir como se fosse uma espécie de tentáculo, alongando-se em alta velocidade pelos mais de trinta metros de distância até o predador alado, enrolando-se ao redor de uma de suas asas com firmeza.


			Sandora agarrou o chicote – se é que se podia chamar aquilo de chicote – com ambas as mãos e o segurou com força. O objeto então começou a encolher e puxar a criatura na direção dela. Com uma das asas inutilizada e ainda carregando a criança, a criatura foi facilmente puxada para baixo, soltando um grito agudo e batendo inutilmente a outra asa. Ao perceber que a queda era inevitável, o animal entrou em pânico e soltou o menino, que gritava, assustado.


			Sandora mal teve tempo de pular para o lado, desmaterializando o chicote enquanto tanto a criança quanto o monstro caíam no solo com um impacto violento.


			No que raios eu estava pensando?


			Furiosa consigo mesma, ela correu na direção da criança. Para sua surpresa, no entanto, mesmo tendo sofrido um forte impacto e rolado por mais de cinco metros, o menininho imediatamente ficou em pé e saiu correndo em direção à casa, de onde dois homens vinham, também correndo, um segurando uma foice e o outro um ancinho.


			Um pio estridente vindo do outro lado alertou Sandora de que o mostro ainda estava vivo. E um movimento no céu a fez perceber que havia mais um, e que ele vinha em voo rasante na direção dela.


			Sem tempo para se esquivar, ela apenas levantou a mão direita, invocando o ferrão, que saiu do chão entre seus pés e projetou-se diagonalmente para cima na direção do monstro. Sandora caiu para trás, enquanto a criatura despencava violentamente onde ela estava, empalada pela lança mística.


			Ela levou longos minutos para conseguir se levantar, dominada pelo já familiar cansaço que a acometia sempre que abusava dos novos poderes. Revivendo as cenas da rápida luta, ela lembrou-se de ter visto uma pequena flutuação de energia envolvendo o garoto antes de ele se chocar com o solo. Era a mesma energia que ela sentira em torno de si mesma após ser atacada pelo licantropo, dias atrás. Tudo indicava que ela tinha conseguido inconscientemente projetar a aura de proteção sobre a criança.


			Os aldeões a observavam cautelosos, à distância, tendo mandado todas as crianças para casa. Ignorando-os, ela andou alguns passos, com dificuldade, até o monstro que tinha sido empalado, que não apresentava sinais de ferimentos e ainda respirava. Parecia apenas dormir, numa posição estranha, caído de lado com uma asa ainda aberta e a língua para fora do enorme bico.


			Sandora tinha certeza de ter visto a criatura ser transpassada pelo ferrão, no entanto não havia sangue. Na verdade, agora que olhava de perto, ela podia ver claramente que o monstro não tinha nenhum arranhão.


			Um dos homens que a observava de longe gritou para ela. Sandora não entendeu o que ele dizia, mas a urgência óbvia no tom de voz fez com que ela olhasse em volta, bem a tempo de ver a outra criatura correndo em sua direção, as asas fechadas e a cabeça apontada para a frente. Parecia ter a intenção de usar o bico como uma lança.


			Ágil, Sandora lançou o encantamento da teia de aranha e saltou para o lado, enquanto a criatura novamente ia ao chão, soltando pios desesperados ao se sentir apertada cada vez mais pela rede negra.


			Sandora se sentia muito próxima da inconsciência, mas sabia que a teia não prenderia a criatura por muito tempo. Tinha que dar um jeito nela. Então se aproximou, pôs um dos pés sobre o peito do monstro e forçou-se a invocar novamente o chicote negro, com o qual envolveu o pescoço da harpia. Nesse momento, ela percebeu a aura sombria envolvendo a criatura. Era a mesma que tinha protegido a criança. Teria ela lançado a aura de proteção sobre os monstros sem se dar conta? Então puxou o chicote, fazendo com que ele se apertasse com uma força mortal. Como já imaginava, não conseguiu lhe quebrar o pescoço. A criatura parou de se mover, mas, assim como a outra, parecia não ter sofrido nenhum ferimento.


			Assim que a enorme cabeça ficou imóvel e os olhos se fecharam, no entanto, Sandora percebeu que a aura enfraquecia. Esperou mais alguns instantes e tentou de novo puxar o chicote com força, ouvindo, dessa vez, o barulho de ossos se quebrando e vendo finalmente o monstro cair sem vida.


			Não podendo correr o risco de deixar nenhum dos monstros vivos, Sandora forçou-se a dar cabo do outro, sendo observada, com cada vez mais desconfiança pelos dois homens, que continuavam parados no lugar. E ela estava tão cansada no momento que não tinha a menor intenção de exercitar suas parcas habilidades diplomáticas, principalmente considerando a forma como tinha sido tratada no vilarejo anterior. Então virou-se na direção da floresta e foi embora, sem dizer nenhuma palavra.


			
Capítulo 4:


			Perda


			Sandora dormiu por mais de doze horas. A manhã já ia pela metade quando abriu os olhos e olhou ao redor. De alguma forma tinha encontrado energia para subir em um dos galhos de uma enorme árvore na tarde anterior. Então havia se recostado ali para descansar por alguns momentos antes de procurar por comida e água. E caíra em um sono tão profundo a ponto de acordar só no dia seguinte. Nunca na sua vida tinha dormido tanto numa só noite, pelo menos não de que ela se lembrava. Normalmente seu organismo não precisava de mais do que poucas horas diárias de descanso. O fato disso ter acontecido essa noite era uma clara indicação de que estava se excedendo. Se não parasse de usar aquelas habilidades daquela forma, acabaria se matando.


			Seu estômago roncava, parecendo revoltado com sua falta de atenção para com ele. Precisava se alimentar. Ao tentar se levantar, no entanto, percebeu que tinha os membros dormentes e acabou por perder o equilíbrio, caindo com violência sobre as pedras e pedaços de tronco que cobriam o chão ao pé da árvore. Felizmente sentiu a aura de proteção se ativando automaticamente para protegê-la instantes antes do impacto, mas aquilo nada fez para diminuir a humilhação de cair de cara no chão.


			Ela sacudiu a cabeça, confusa. Era quase como os sintomas que sua mãe tinha ao exceder na bebida. A diferença era que, abençoadamente, ela não sentia dor alguma, apenas cansaço e fome. Muita fome.


			— Você... está bem?


			Ela olhou na direção de onde tinha vindo a pergunta hesitante. Um jovem de cerca de 14 anos a observava, cauteloso, com o corpo meio escondido atrás de uma árvore, a uma boa distância.


			De volta à diplomacia, pensou ela, suspirando.


			— Estou bem, obrigada.


			— Tem certeza? Achei que tinha visto você cair. Não se machucou?


			— Não, eu não me machuco tão fácil.


			Ele continuava olhando para ela, entre curioso e assustado.


			— Olha, se precisar de alguma coisa, é só pedir.


			Sentindo-se desconfortável com a conversa, ela decidiu esclarecer logo as coisas.


			— Escute – disse ela –, quem é você e o que quer?


			O jovem pareceu se encolher.


			— Eu moro ali atrás. Lembra, ali no pasto, onde você derrubou aqueles dois monstros ontem?


			Ah, que droga, pensou ela, eles a tinham seguido. O que mais poderia lhe acontecer agora?


			— E você me seguiu até aqui?


			— Na verdade, foi meu pai. Quer dizer, ele disse que você tinha se ferido na luta e tinha saído de lá meio que se arrastando. Ele ficou com medo de acontecer alguma coisa com você no mato aqui no meio da noite.


			— Seu pai veio aqui ontem à noite?


			— É, mas ele ficou olhando de longe. Não quis acordar você, só ficou vigiando. Qualquer coisa podia acontecer, sei lá.


			— Seu pai passou a noite toda me vigiando? Por que ele faria isso?


			— Bom, você salvou meu irmãozinho, não é? Então ele, sei lá, ficou preocupado com você.


			Sandora sentia os pensamentos nebulosos. Estava muito fraca, e encontrava-se numa situação surreal. Nunca tinha passado por nada parecido antes e não fazia ideia de como se comportar. Talvez fosse melhor admitir logo qual era o seu maior problema no momento, talvez assim o rapaz lhe deixasse em paz para resolvê-lo.


			— Escute, estou muito fraca. Gastei energia demais ontem e preciso me alimentar. Então, se me dá licença... – Ela deu-lhe as costas.


			O garoto, no entanto, pareceu estranhar aquelas palavras.


			— Alimentar?! Quer dizer... comer?


			Sandora se deteve, suspirou e voltou-se para o jovem novamente.


			— Sim, comer. Qual o problema? Você também não precisa de comida quando está com fome?


			— Mas é que eu achei que você era uma bruxa!


			Mal terminou a frase, o menino tapou a boca com a mão, como se tivesse acabado de cometer um pecado grave.


			— Desculpe, eu não queria chamar a senhora de bruxa, eu só...


			— Está bem, rapaz, vamos esclarecer as coisas. Primeiro: eu sou uma bruxa, então não me importo de você me chamar assim. – O rapaz arregalou ainda mais os olhos, dando um passo para trás, enquanto ela continuava: – Segundo: bruxas são pessoas normais, como qualquer outra, e também sentem fome. Terceiro: se eu ficar aqui, gastando o resto das minhas forças para conversar com você, não vai restar nenhuma para eu conseguir caçar ou pescar alguma coisa, então, se me der licença... – Ela voltou a se virar.


			— A sacola! – exclamou o jovem, hesitante.


			Dessa vez ela não se deu ao trabalho de olhar para ele.


			— Que sacola? Do que está falando?


			— Tem uma sacola aí perto, no chão. Minha mãe não acreditou que você fosse uma bruxa, então ela me mandou trazer comida.


			♦ ♦ ♦


			A mãe do garoto era uma ótima cozinheira, Sandora concluiu, minutos depois. Recostada a um tronco, regozijou-se com o sabor da refeição, já sentindo uma parte do cansaço esvair-se aos poucos.


			— Como é mesmo que você disse que é o seu nome? – perguntou o menino, que parecia ter perdido completamente o medo dela ao vê-la comendo.


			— Eu não disse.


			Ele olhou para o chão, encabulado. Ela suspirou novamente.


			— Meu nome é Sandora.


			— Sandora? Que nome legal! Quero dizer, nunca conheci uma bruxa, acho que vocês todas devem ter nomes bacanas, né?


			Ela ignorou a tagarelice dele e continuou comendo.


			— Se bem que nem tudo o que falam sobre as bruxas deve ser verdade, né? Afinal, você come que nem gente e fala também, ah é, e também dorme...


			Aquilo chegava a ser engraçado, pensou ela.


			— Quer dizer que lhe contaram algumas histórias ruins sobre bruxas, é isso?


			Ele ficou sério.


			— Sabe como é, né? Muita gente morreu, de vez em quando aparece algum monstro como aqueles dois que você matou ontem. Todo mundo fala que as bruxas são as responsáveis. São elas que mandam os monstros para pegar as pessoas, que eles levam pra caverna das bruxas, para elas beberem o sangue.


			Ela franziu a sobrancelha.


			— E você acredita que alguma dessas coisas seja verdade?


			— Não sei, mas o que eu sei é que você é a primeira bruxa boazinha que eu vejo.


			— Espere, você já viu outras bruxas além de mim?


			Ele deu de ombros.


			— Elas destruíram a vila que a gente morava lá no norte. Vi várias delas pondo fogo nas casas e atacando pessoas. Meu pai sempre diz que tivemos muita sorte de escapar e conseguir achar um lugar pra morar aqui. Ele também não acreditou que você era uma bruxa, porque você lutou contra os monstros em vez de atacar a gente junto com eles. Eu também não acreditava, porque eu não sabia que existiam bruxas boazinhas como você.


			Sandora terminou a refeição em silêncio, pensativa. Então juntou as coisas e devolveu a sacola ao menino.


			— Aqui está. Diga a sua mãe que lhe sou muito grata pela refeição. Foi a melhor que pude provar em muito tempo. Obrigada.


			— De nada! – disse ele, alegremente. – Pode deixar que não vou contar pra ninguém que você é uma bruxa. Principalmente pra aqueles caras do norte.


			Ela virou-se para ele, curiosa.


			— “Caras do norte”?


			— Ah, você sabe, os caçadores de bruxas.


			♦ ♦ ♦


			Sandora olhou para o céu, onde o sol do meio-dia se encontrava escondido atrás de pesadas nuvens. A tempestade do dia em que foi colocada para fora de casa lhe veio à mente. Parece que aquilo tinha ocorrido anos atrás e não há apenas alguns dias. Mesmo assim, ela podia muito bem passar sem tomar banho de chuva de novo por algumas décadas. Ou talvez “séculos” fosse um termo melhor. Tratou de apressar o passo.


			Já podia ver a pequena vila no vale abaixo. Bem no centro dela havia uma plataforma de pedra azul esverdeada. Finalmente poderia voltar para casa. Após ouvir as histórias do menino sobre os caçadores de bruxas, tivera um mau pressentimento.


			Antes de chegar ao vilarejo, esforçou-se para assumir a aparência mais comum e inofensiva que conseguiu imaginar. Como ela não podia mudar sua aparência física propriamente dita, mas apenas as roupas e os calçados, não conseguiria fingir uma idade que não tinha, mas podia tentar, pelo menos, parecer ter alguns anos a mais usando roupas mais largas nos lugares certos.


			Não teve problema nenhum para entrar na vila. Os guardas, apesar de atentos, ignoraram-na depois de alguns olhares curiosos, que ela tratou de não corresponder.


			No momento em que chegava à plataforma, no entanto, foi parada por homem alto e esquelético usando óculos de lentes muito grossas.


			— Desculpe, senhora, precisa utilizar a ponte?


			— Sim, por favor.


			— Infelizmente estamos com um problema. A ponte está um pouco instável e não está aceitando pergaminhos. Se puder aguardar algumas horas, estamos para receber a visita de um técnico imperial que renovará o encantamento da ponte.


			— Tudo bem, eu não preciso de pergaminho. Com licença.


			Os olhos do homem pareceram dobrar de tamanho, mas Sandora estava preocupada demais para se importar em tentar entender o comportamento dele. Subiu sobre a plataforma, cruzou os braços, abaixou a cabeça e fechou os olhos, concentrando-se.


			O homem de óculos e mais algumas outras pessoas ficaram olhando estarrecidas enquanto a ponte se ativava e ela desaparecia de vista.


			♦ ♦ ♦


			O Vale Azul estava tão bonito quanto Sandora se lembrava. A cidade era adornada por centenas de enormes pedras de cristal de rocha coloridas, a maioria delas medindo dois metros de altura ou mais e pesando várias toneladas. Todas as ruas tinham, a intervalos regulares, postes com uma tocha mística no alto. Durante o dia, como agora, as tochas apenas absorviam a energia do sol, para liberá-la durante a noite, na forma de uma luz azulada que se refletia nos cristais e criava um magnífico efeito, como se a cidade toda estivesse envolvida por uma aura azul celeste. Desse efeito é que tinha se originado o nome do lugar.


			A cidade estava com um movimento maior do que o de costume. Os bares pareciam estar cheios e um volume incomum de mercadores enchiam a rua do mercado, acotovelando-se enquanto tentavam atrair a atenção dos transeuntes para seus produtos.


			Sandora não queria perder tempo andando pela cidade, mas não tinha escolha. A ponte de vento não estava conseguindo fazer conexão com a plataforma que ficava em sua casa. A sensação de que algo muito ruim estava acontecendo estava cada vez mais forte.


			Ela escolheu o bar que lhe parecia menos abarrotado de pessoas e entrou, dirigindo-se ao balcão, sobre o qual colocou uma moeda e pediu uma caneca de hidro mel.


			— Está quente hoje, não? – comentou o atendente, com um sorriso cansado.


			— Com certeza – respondeu ela, olhando ao redor.


			— Deve ser o calor humano – disse ele, entregando-lhe uma caneca. – Fazia tempo que não via tanta gente na cidade.


			— Acabei de chegar de viagem – disse ela, tomando um gole da bebida refrescante. – O que está acontecendo para reunir tantas pessoas assim?


			— Tivemos uma execução pública hoje.


			— É mesmo? – Ela sentiu um frio no estômago.


			— Sim. Os purificadores acabaram de ir embora. Parece que encontraram o covil onde moravam duas bruxas. Mãe e filha. A mãe foi queimada ali na praça principal.


			Sandora estava com medo de perguntar, mas precisava ter certeza.


			— E o que aconteceu com a filha?


			— Parece que conseguiu fugir. Mas os protetores pareciam bem competentes. Logo deverão encontrá-la e a julgarão pelos seus crimes também.


			Sandora se sentou e apoiou a cabeça em uma das mãos, massageando o ponto entre as sobrancelhas.


			— Você está bem? – perguntou o atendente.


			— Desculpe, estou cansada. – Aquela desculpa era fraca demais, então ela resolveu inventar outra. – Além disso, sempre sinto pena ao saber que pessoas morreram.


			— Ah, sim, entendo. Mas nesse caso, não precisa ter pena, pois aquela que foi destruída ali hoje – ele apontou para a praça – era culpada de mais de 60 crimes. Dá pra acreditar nisso? Ela matou tanta gente que sua alma deve ficar fervendo no inferno por milhares de anos. Pelo menos assim eu espero.


			Não podia ser verdade. Liseria com certeza não era a melhor mãe do mundo, era controladora, obcecada e egoísta, mas onde poderia ter arranjado tempo para cometer tantos crimes? Passava a maior parte do tempo forçando-a a fazer aqueles treinamentos sem sentido!


			— Obrigada pela bebida – disse ela, levantando-se e saindo.


			Não conseguiria fazer mais nenhuma pergunta, nem para o atendente nem para ninguém mais. Precisava ir para casa. Agora.


			A ponte da floresta!


			Como não pensara naquilo antes? A ponte para onde Liseria a tinha mandado quando a expulsou de casa. De lá não seria tão difícil chegar ao castelo, principalmente durante o dia. Cruzar as muralhas da fortaleza poderia ser um problema, mas ela se preocuparia com isso no devido tempo.


			Sandora teve que entrar numa longa fila para poder chegar até a plataforma de vento. Ao chegar sua vez, cerca de dez minutos depois, subiu na ponte e notou que, por alguma razão, chamava a atenção de muita gente, alguns a olhando de forma zombeteira.


			— Esqueceu o pergaminho, dona? – gritou o próximo da fila, um homem idoso que puxava um velho cavalo pelas rédeas.


			Sandora ignorou-o e se concentrou, ativando a plataforma e dando uma última olhada para as pessoas, antes de começar a levitar e ser levada pela ponte ao seu destino. Naquele instante, tinha percebido que todos olhavam para ela embasbacados. Precisava lembrar-se de não mais ativar a ponte na frente de testemunhas. Aparentemente essa habilidade não era tão comum quanto sua mãe lhe dera a entender.


			♦ ♦ ♦


			A Floresta Amaldiçoada que, até onde sabia, tinha esse nome por realmente ter recebido uma maldição poderosa há mais de 50 anos, continuava tão repugnante e desoladora quanto lhe parecera da última vez que estivera ali. Apesar de estar na metade da tarde, o local conseguia ser escuro e sombrio, com as árvores retorcidas e moribundas bloqueando a maior parte da luz que conseguia passar por entre as grossas nuvens.


			Felizmente o céu, perpetuamente nublado, não a impedia de usar a posição do sol como ponto de referência, conforme já fizera várias vezes antes naquela floresta. Caminhando, determinada, tomou a direção que sabia que a levaria ao castelo.


			Pouco tempo depois percebeu que havia uma família de licantropos numa clareira à sua direita e que eles já haviam notado sua presença. Surpreendentemente, os monstros lhe pareceram infinitamente menores e menos assustadores do que o que a tinha atacado antes. Era como se uma vida toda tivesse se passado desde que encarara aqueles rosnados e dentes salientes. Dessa vez, no entanto, ela se sentia completamente em seu elemento e não tinha nada a temer.


			Continuou seguindo o seu caminho, determinada, ignorando as criaturas. Por um momento, os monstros se entreolharam para, em seguida, partirem para o ataque. Sem interromper a caminhada, Sandora derrubou um deles com a teia e outro com o ferrão. Os demais, confusos, ficaram alternando olhares entre Sandora e os companheiros caídos sem saber direito o que fazer, e ela aproveitou esse tempo para prosseguir, deixando-os para trás. Felizmente – para eles – os monstros decidiram não ir atrás dela.


			Vinte minutos depois, chegou a seu destino. E seus piores temores se confirmaram. O castelo, ou melhor, o que sobrara dele, estava em chamas. Apesar de a parte externa da construção ser revestida por pedras, os castelos antigos como aquele tinham a maioria de sua estrutura construída em madeira. Se a madeira for queimada por dentro, as pedras simplesmente desabam.


			Era exatamente para esse cenário que Sandora olhava, chocada. Não havia mais muralhas, nem torres, nem mais nada. Apenas pilhas e mais pilhas de pedras soltando fumaça, gerada pela madeira soterrada que continuava queimando, devagar.


			Sentindo-se completamente impotente, ela caiu de joelhos e levou as mãos à cabeça. Como isso podia ter acontecido? Por quê?


			Percebeu que não conseguia chorar. Sua mãe tinha falecido, ela deveria derramar algumas lágrimas, não devia? Ou será que bruxas são incapazes de chorar? Era isso que a impedia de lamentar a perda da mãe?


			Sandora nunca havia duvidado de que era uma bruxa. Desde criança percebeu que gostava mais da noite que do dia, preferia a escuridão à luz. Sempre dormia mais facilmente e mais relaxada durante noites de tempestade. Quando aprendera o truque da teia de aranha entre os dedos, sua mãe lhe contara, toda excitada que logo suas outras habilidades desabrochariam também e ela seria capaz de espalhar o caos e a destruição pelo mundo se assim o quisesse. Aquelas exposições de sua mãe nunca pareceram ter conotação negativa, pareciam ser coisas grandiosas para a menina que ela era. Seus horizontes aumentaram muito quando teve acesso a todos aqueles livros e seus conceitos de certo e errado foram sendo reajustados aos poucos, mas, mesmo assim, as exposições de sua mãe continuavam soando inofensivas, como se fossem brincadeiras de incentivo.


			De qualquer forma, o que ela era? Era simplesmente a filha de sua mãe. Uma bruxa. Pela definição que conhecia, uma bruxa é uma reclusa, que se afasta das pessoas para cuidar de seus assuntos. Que pega o que precisa para viver, não se importando com os sentimentos das outras pessoas.


			As palavras do menino voltavam à sua mente.


			Elas destruíram nossa vila. Vi algumas delas pondo fogo em casas e atacando pessoas.


			Isso era ser bruxa? Era isso que ela era? Por isso as pessoas tinham tanto medo dela?


			Quem era Sandora, afinal?


			Sua mãe se fora, não havia mais ninguém para quem pudesse perguntar, havia? O que ela faria agora?


			Após contemplar o castelo em ruínas por um longo tempo, Sandora se levantou e ergueu a cabeça. Talvez devesse começar aceitando algumas coisas. Primeiro, era uma bruxa, sempre fora e provavelmente sempre seria. Segundo, bruxas pegam o que precisam para viver. Ótimo. No momento, ela precisava de uma única coisa: respostas.


			Levantando-se, ela começou a bater a poeira das roupas, mas deteve-se por um instante, pensativa, antes de se concentrar e mudar a aparência de seus trajes por completo. Apesar de ainda serem negros, os novos tecidos imitavam o estilo militar, uma falsa cota de malha, calças, botas e luvas de couro, além de uma longa capa. Os cabelos estavam presos por várias fitas de couro e caíam sobre a capa.


			Deu então as costas ao castelo e rumou, com passos decididos, pelo caminho de onde viera.


			Ao chegar à plataforma de vento, ela parou por um instante, pensativa. Ainda havia um outro mistério naquele lugar a ser desvendado.


			Reconhecendo a trilha pela qual ela seguira durante a tempestade a tantas noites atrás, ela seguiu naquela direção.


			O riacho continuava no mesmo lugar e com as mesmas águas lodosas, apesar de o fluxo de água ser agora um pouco menor do que ela se lembrava.


			Olhou, então, para o barranco ao lado da pequena cachoeira. O enorme paredão rochoso era sólido e exibia uma cor esverdeada devido à umidade constante. Ela identificou o caminho que percorrera naquela noite e as pedras que ela havia escalado para conseguir entrar na caverna.


			No entanto não havia mais nenhuma caverna ali.


			♦ ♦ ♦


			Ao chegar em Vale Azul, Sandora percebeu, antes mesmo de sair da ponte, que algo estava acontecendo. Podia ver soldados andando pela praça e conversando com as pessoas. Usavam o brasão do Império de Verídia, um pássaro de fogo entre um martelo e um machado cruzados. Alguns dos soldados eram mulheres, não que isso fosse uma surpresa, pois, nos dias atuais, em que o domínio de habilidades místicas era muito mais importante do que força física bruta, a sociedade deixara de considerar as mulheres como “sexo frágil”, como era o costume séculos atrás. Mas prestando atenção aos uniformes femininos, Sandora percebeu que atingira seu objetivo ao produzir as roupas que estava usando, que eram bastante similares. Apesar de orgulhosa de si mesma pela escolha do traje, decidiu mover-se discretamente. Não queria a atenção daquelas pessoas sobre si, pelo menos não até ter algumas informações.
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